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Recanto Maravilha
Lugar de gente feliz!
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Seja pela diversão, peixes grandes, comida maravilhosa ou simplesmente pelo mega 
ambiente familiar que esse pesqueiro oferece em meio à natureza, é sempre um pra-
zer estar nesse lugar fantástico. O Recanto Maravilha está localizado às margens da 

rodovia Castelo Branco (sentido SP) no quilometro 40, mais precisamente na Rua Madagascar, 
200 - Recanto Maravilha III, em Santana do Parnaíba. Para facilitar, o acesso fica bem ao lado 
do Castelinho da Pamonha, não tem como errar. O nome Recanto Maravilha, é relativamente 
novo, o local foi assumido pelo atual proprietário Evandro, que desde o momento que tomou 
as rédeas do estabelecimento, não poupou investimentos nas melhorias do local.

Ainda nos pesqueiros, dessa vez a visita foi no tradicional Pesqueiro Matsumura. Um dos 
pesqueiros mais tradicionais do estado e muito famoso pelos grandes peixes, possui Tambas 
de até 46 kg, Pirararas com mais de 25 Kg, Jaús de até 45 kg, grandes Dourados e sem contar 
que os lagos de tilápia são abastecidos semanalmente. O Pesqueiro conta com amplo esta-
cionamento, restaurante na beira do lago com várias mesas e, 
refeições, salgados, lanches, todo tipo de bebida e até sobre-
mesas, diversos banheiros espalhados pelo local, e enquanto o 
pescador fisga seus troféus a família toda fica bem estabeleci-
da nos grandes quiosques disponíveis e a criançada se diverte 
nos playgrounds. O pesqueiro nunca desaponta, é sempre uma 
grande pescaria quando visitamos este belíssimo local.

Na coluna de Aquacultura, o manejo zootécnico em 
pesqueiro,o manejo técnico das águas requer análises químicas 
e biológicas constantes, para que possamos manter o equilíbrio 
desejado. Monitoramos os parâmetros com frequência progra-
mada de acordo com cada elemento que desejamos avaliar.

Vejam ainda a coluna Papo Reto com Pepe Mélega falando 
sobre “iscas com barbelas”...Matéria do leitor...Dicas sobre as 
indesejáveis tilapinhas e como driblar...Torneio de Robalos e 
muito mais...

Boa leitura e ótimas fisgadas!!!
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L U A  C H E I A

Ó T I M A

L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2022

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2022

Porto de Santos - SP

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2022

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2022

Porto do Rio de Janeiro - RJ
TÁBUA DAS MARÉS • M A I O DE 2022

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

A B R I L •  M A I O •  J U N H O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

17
TER

03:34 1.2
09:41 0.0
15:47 1.5
22:04 0.5

18
QUA

03:53 1.1
10:30 0.1
16:30 1.4
22:23 0.6

19
QUI

03:49 1.0
11:26 0.2
17:15 1.3
22:41 0.7

20
SEX

02:58 0.9
12:32 0.3
18:06 1.1
22:45 0.9

21
SÁB

02:19 1.0
06:32 0.7
08:54 0.8
13:43 0.3
19:04 1.0
22:11 0.9

22 
DOM

02:00 1.0
06:54 0.7
10:02 0.9
14:51 0.3
20:17 0.9
22:00 0.9

23
SEG

01:34 1.0
07:06 0.7
11:00 1.0
15:51 0.3

24
TER

01:23 1.0
07:08 0.7
11:47 1.1
16:45 0.3

25
QUA

01:11 1.0
06:54 0.6
12:28 1.2
17:32 0.3

26
QUI

00:26 1.0
06:47 0.5
13:04 1.2
18:17 0.3

27
SEX

00:38 1.1
06:56 0.4
13:36 1.3
18:58 0.3

28
SÁB

01:04 1.2
07:17 0.3
13:56 1.3
19:36 0.3

29
DOM

01:34 1.2
07:41 0.2
14:23 1.3
20:11 0.3

30
SEG

02:02 1.3
08:11 0.2
14:45 1.3
20:53 0.3

31
TER

02:28 1.3
08:49 0.2
15:24 1.3
21:24 0.3

DIA HORA ALT (m)

17
TER

02:38 0.9
09:53 0.1
15:30 1.1
22:30 0.4

18
QUA

03:00 0.9
10:41 0.1
15:45 1.0
23:19 0.5

19
QUI

03:08 0.8
11:34 0.1
16:15 0.9
18:06 0.9
19:53 0.9

20
SEX

00:09 0.6
03:30 0.8
12:32 0.1
17:02 0.9
18:54 0.8
21:11 0.9

21
SÁB

01:04 0.6
04:08 0.8
13:34 0.2
17:56 0.8
19:19 0.7
22:21 0.9

22 
DOM

02:00 0.7
05:06 0.8
09:49 0.6
14:36 0.2
23:15 0.9

23
SEG

03:13 0.7
07:00 0.7
09:04 0.7
10:56 0.7
15:36 0.2

24
TER

00:00 0.9
04:38 0.6
11:45 0.8
16:36 0.2

25
QUA

00:28 0.9
05:36 0.5
12:17 0.9
17:30 0.2

26
QUI

00:53 0.9
06:23 0.4
12:24 1.0
18:19 0.2

27
SEX

01:08 0.9
07:06 0.3
13:00 1.0
19:02 0.2

28
SÁB

00:28 0.9
07:51 0.2
13:47 1.1
19:47 0.2

29
DOM

00:58 1.0
08:24 0.1
14:28 1.1
20:26 0.3

30
SEG

01:32 1.0
08:54 0.1
14:39 1.1
21:00 0.3

31
TER

02:00 1.1
09:30 0.1
14:58 1.0
21:24 0.3

DIA HORA ALT (m)

18
QUA

00:28 1.1
02:51 0.9
06:00 1.5
10:04 0.1
17:53 1.8
21:54 0.5

19
QUI

01:06 1.3
04:06 0.8
07:04 1.3
11:00 0.2
18:41 1.7
22:26 0.6

20
SEX

01:53 1.5
05:15 0.6
08:17 1.3
12:09 0.4
19:26 1.6
23:04 0.6

21
SÁB

02:34 1.7
06:11 0.4
09:30 1.3
13:34 0.4
20:13 1.5
23:49 0.7

22 
DOM

03:13 1.7
07:00 0.3
10:30 1.5
14:45 0.4
21:04 1.4

23
SEG

00:30 0.8
03:56 1.6
07:45 0.3
11:21 1.6
15:43 0.3
22:02 1.3

24
TER

01:21 0.9
04:36 1.4
08:19 0.3
12:08 1.7
16:36 0.3
23:06 1.3

25
QUA

03:13 1.0
05:04 1.1
08:54 0.5
12:56 1.8
17:23 0.2

26
QUI

00:24 1.4
06:13 0.7
06:58 0.7
09:02 0.6
13:39 1.8
18:09 0.1

27
SEX

01:26 1.5
06:38 0.4
14:21 1.8
18:58 0.1

28
SÁB

02:04 1.6
07:08 0.2
15:04 1.8
19:43 0.1

29
DOM

02:30 1.6
07:47 0.0
15:51 1.8
20:23 0.1

30
SEG

02:49 1.7
08:15 0.0
16:34 1.8
21:06 0.2

31
TER

02:49 1.7
08:15 0.0
16:34 1.8
21:06 0.2

DIA HORA ALT (m)

17
TER

02:59 1.0
09:55 0.2
15:10 1.2
19:17 0.5
21:08 0.6
23:59 0.5

18
QUA

03:36 0.9
10:55 0.2
15:59 1.1
19:51 0.6
22:10 0.8

19
QUI

01:23 0.5
04:12 0.8
11:49 0.2
16:47 1.0
20:19 0.6
23:08 0.9

20
SEX

02:44 0.5
05:02 0.7
12:46 0.2
17:36 0.9
20:53 0.6

21
SÁB

00:02 1.0
03:47 0.5
06:04 0.7
13:47 0.2
18:27 0.8
21:31 0.7

22 
DOM

00:53 1.0
04:44 0.5
07:10 0.7
14:46 0.3
19:42 0.8
22:06 0.7

23
SEG

01:34 0.9
05:23 0.4
08:19 0.7
15:47 0.3
21:02 0.7
23:04 0.7

24
TER

02:06 0.9
06:01 0.4
09:25 0.8
16:44 0.3
22:32 0.8

25
QUA

01:04 0.7
02:31 0.7
06:29 0.4
10:21 0.8
17:32 0.3
23:17 0.8

26
QUI

06:55 0.4
11:17 0.9
18:19 0.3
23:59 0.9

27
SEX

06:55 0.4
12:12 1.0
18:40 0.3

28
SÁB

00:36 0.9
05:42 0.3
13:02 1.0
18:29 0.4

29
DOM

01:06 1.0
06:06 0.2
13:49 1.1
18:44 0.4

30
SEG

01:44 1.0
06:42 0.2
14:31 1.1
19:06 0.4

31
TER

02:10 1.0
07:16 0.2
15:08 1.1
19:40 0.4

DIA HORA ALT (m)

17
TER

03:06 1.2

10:08 0.1

15:49 1.3

23:04 0.4

18
QUA

03:39 1.1

11:00 0.1

16:30 1.3

19
QUI

00:02 0.5

04:09 1.1

11:58 0.2

17:15 1.1

20
SEX

01:06 0.6

04:54 1.0

13:02 0.2

18:08 1.0

20:49 0.9

22:21 1.0

21
SÁB

02:13 0.7

05:39 0.9

14:11 0.3

19:17 0.9

20:51 0.9

23:28 1.0

22 
DOM

03:21 0.7

06:39 0.9

15:21 0.3

23
SEG

00:11 1.0

04:24 0.6

08:00 0.9

16:26 0.3

24
TER

00:45 1.0

05:19 0.6

09:47 0.9

17:26 0.3

25
QUA

00:11 1.0

06:04 0.5

11:04 1.0

18:17 0.3

23:53 1.0

26
QUI

06:47 0.4

11:58 1.1

19:02 0.3

27
SEX

00:19 1.1

07:19 0.3

12:43 1.2

19:45 0.3

28
SÁB

00:54 1.1

07:54 0.3

13:23 1.3

20:19 0.3

29
DOM

01:26 1.2

08:24 0.2

14:02 1.3

20:53 0.4

30
SEG

02:02 1.2

08:56 0.2

14:45 1.3

21:28 0.4

31
TER

02:38 1.2

09:30 0.2

15:19 1.3

22:02 0.5

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

02:30 1.3
08:30 0.2
15:00 1.4
21:13 0.2

2
SEG

02:56 1.3
08:58 0.2
15:26 1.4
21:49 0.3

3
TER

03:15 1.3
09:28 0.2
16:04 1.3
22:21 0.4

4
QUA

03:39 1.2
10:06 0.3
16:45 1.2
22:56 0.5

5
QUI

04:00 1.1
10:53 0.4
17:34 1.1
23:28 0.6

6 
SEX

04:21 1.0
12:06 0.5
18:45 1.0

7
SÁB

00:19 0.7
04:49 0.9
13:51 0.5
21:00 1.0

8
DOM

02:47 0.8
05:15 0.8
09:09 0.8
15:11 0.5
23:08 1.0

9
SEG

05:21 0.7
11:06 0.9
16:23 0.5

10
TER

00:04 1.1
05:39 0.6
11:24 1.0
17:26 0.4

11
QUA

00:47 1.3
06:04 0.4
11:53 1.2
18:21 0.3

12
QUI

01:23 1.3
06:30 0.3
12:24 1.3
19:08 0.2

13
SEX

01:53 1.4
07:02 0.1
13:02 1.4
19:53 0.2

14
SÁB

02:24 1.4
07:39 0.1
13:43 1.5
20:32 0.2

15
DOM

02:47 1.3
08:15 0.0
14:21 1.5
21:08 0.2

16
SEG

03:15 1.3
08:58 0.0
15:04 1.5
21:38 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

02:00 1.1
09:15 0.1
14:47 1.1
21:28 0.2

2
SEG

02:24 1.1
09:45 0.1
15:09 1.1
21:49 0.3

3
TER

02:49 1.1
10:21 0.1
15:39 1.1
22:09 0.3

4
QUA

03:11 1.1
10:58 0.2
16:04 1.0
22:49 0.4

5
QUI

03:51 1.0
11:32 0.3
16:21 0.9
23:34 0.5

6 
SEX

04:17 1.0
12:06 0.3
17:02 0.9

7
SÁB

00:26 0.6
04:39 0.9
13:04 0.4
18:02 0.8
19:56 0.7
21:49 0.8

8
DOM

01:39 0.6
05:08 0.8
14:17 0.4
22:58 0.9

9
SEG

03:09 0.6
06:24 0.7
15:47 0.3
23:49 0.9

10
TER

05:08 0.6
10:56 0.8
17:04 0.3

11
QUA

00:24 1.0
06:09 0.5
11:51 0.9
18:08 0.2

12
QUI

00:47 1.1
06:32 0.4
12:30 1.1
19:00 0.1

13
SEX

01:15 1.1
07:00 0.3
13:04 1.2
19:49 0.1

14
SÁB

01:53 1.1
07:41 0.2
13:41 1.2
20:28 0.1

15
DOM

02:26 1.0
08:24 0.1
14:21 1.2
21:02 0.2

16
SEG

02:24 1.0
09:08 0.1
15:04 1.2
21:45 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

03:32 1.7
08:41 -0.1
17:00 1.8
21:26 0.0

2
SEG

03:45 1.7
09:08 0.0
17:41 1.8
22:02 0.1

3
TER

03:49 1.6
09:45 0.0
18:17 1.7
22:36 0.2

4
QUA

03:43 1.5
10:13 0.1
18:58 1.6
23:04 0.3

5
QUI

03:41 1.5
10:54 0.3
19:45 1.5
23:39 0.5

6 
SEX

03:47 1.4
11:41 0.4
16:21 1.1
17:11 1.1
20:32 1.4

7
SÁB

00:08 0.6
03:54 1.3
07:15 0.9
08:58 1.0
12:39 0.5
17:56 1.0
21:21 1.4

8
DOM

00:51 0.8
04:00 1.2
07:11 0.8
10:00 1.1
13:51 0.6
22:13 1.4

9
SEG

01:41 1.0
03:53 1.1
07:11 0.7
10:51 1.3
15:13 0.5
23:11 1.5

10
TER

07:09 0.6
11:24 1.5
16:47 0.5

11
QUA

00:15 1.5
07:09 0.4
12:02 1.7
17:54 0.3

12
QUI

01:21 1.7
07:17 0.2
12:43 1.8
18:45 0.2

13
SEX

02:13 1.8
07:34 0.1
13:26 1.8
19:21 0.2

14
SÁB

02:58 1.9
07:56 0.0
14:19 1.9
19:58 0.2

15
DOM

03:41 1.9
08:17 -0.1
15:17 1.9
20:21 0.3

16
SEG

04:21 1.8
08:51 -0.1
16:09 1.9
20:53 0.4

17
TER

00:06 0.9
01:11 0.9
05:06 1.7
09:21 0.0
17:02 1.9
21:15 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

02:08 1.0
06:51 0.2
14:49 1.2
19:23 0.3

2
SEG

02:44 1.0
07:17 0.1
15:21 1.1
19:55 0.3

3
TER

03:08 1.0
07:55 0.2
16:01 1.1
20:17 0.4

4
QUA

03:44 0.9
08:25 0.2
16:40 1.0
20:51 0.4

5
QUI

04:06 0.8
08:57 0.3
17:16 0.9
21:14 0.5

6 
SEX

01:04 0.8
03:02 0.7
04:38 0.7
09:25 0.3
18:02 0.8
21:40 0.6

7
SÁB

01:08 0.8
03:55 0.7
05:25 0.7
10:12 0.4
11:59 0.4
14:14 0.4
19:06 0.8
22:01 0.7

8
DOM

01:04 0.8
04:21 0.6
07:01 0.6
15:14 0.4
21:55 0.8

9
SEG

00:02 0.8
04:53 0.5
08:27 0.7
16:10 0.3
23:53 0.9

10
TER

05:17 0.4
09:53 0.7
17:01 0.3

11
QUA

00:02 1.0
05:46 0.3
10:47 0.8
17:47 0.2

12
QUI

00:27 1.0
06:12 0.3
11:38 0.9
18:44 0.2

13
SEX

00:55 1.1
06:40 0.2
12:19 1.0
19:42 0.2

14
SÁB

01:21 1.1
07:23 0.2
13:04 1.1
20:38 0.2

15
DOM

01:55 1.1
07:59 0.2
13:49 1.2
21:34 0.3

16
SEG

02:21 1.0
08:55 0.2
14:31 1.2
19:02 0.5
20:06 0.5
22:29 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

02:32 1.3
09:17 0.2
15:00 1.4
21:47 0.3

2
SEG

03:02 1.3
09:34 0.2
15:36 1.3
22:15 0.4

3
TER

03:34 1.2
09:45 0.2
16:09 1.3
22:36 0.5

4
QUA

04:02 1.2
10:08 0.3
16:49 1.2
23:19 0.6

5
QUI

04:34 1.1
10:17 0.4
17:24 1.1

6 
SEX

00:39 0.7
05:04 1.0
10:32 0.4
18:09 1.0
22:08 0.8
23:19 0.8

7
SÁB

02:04 0.7
05:47 0.9
14:02 0.5
19:15 0.9
22:00 0.8
23:41 0.9

8
DOM

03:21 0.7
06:41 0.9
15:21 0.5
23:49 0.9

9
SEG

04:24 0.7
08:06 0.8
16:26 0.4

10
TER

00:00 1.0
05:15 0.6
10:39 0.9
17:23 0.3

11
QUA

00:19 1.1
06:00 0.5
11:49 1.0
18:11 0.2

12
QUI

00:43 1.2
06:39 0.4
12:30 1.2
19:00 0.2

13
SEX

01:09 1.2
07:15 0.3
13:09 1.3
19:47 0.1

14
SÁB

01:39 1.2
07:56 0.2
13:51 1.4
20:32 0.1

15
DOM

02:06 1.2
08:38 0.1
14:26 1.4
21:19 0.2

16
SEG

02:38 1.2
09:21 0.1
15:06 1.4
22:09 0.3
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24 25 26
20
27

21
28

22 23

3 4 5
1

29

2

30
17 18 19

14 15 1610 11 12
6

13
7 8 9

M A I O
D S T Q Q S S 

22 23 24 25 26 27
21

1 2 3 4

28
15 16 17 18 19

13
20

148 9 10 11
5

12
6 7

29 30 31

J U N H O
D S T Q Q S S 

20 21 22 23 24 25
26 27 28

1 2 3

12
19

13 14 15 16 17 18
5 6 7 8 9 10

4
11

29 30



8 9

VITRINE da pesca
PRODUTOS

Caixa Térmica Coleman Marine Extreme 150 - USA

Vara Shimano CURADO CDC63MLSAA 6’3” 8-12lb

Juntador de varas com bandoleira by Denis Garbo

Carretilha Shimano Talica 20II 2 Speed

Com sua qualidade superior, a linha Marine é indispensável para aqueles que 
desejam se aventurar em alto mar. A tecnologia Xtreme usa uma tampa isolada 
e isolamento extra nas paredes para manter seus alimentos conservados por 
até 5 dias. O material UV Guard oferece proteção contra os raios solares.A caixa térmica Xtreme Marine 150QT 
Coleman possui 4 porta copos na tampa, alças laterais para fácil transporte e amplo espaço interno, ideal para 
refrigerar bebidas e alimentos frios. Qualidade superior Coleman. Armazena aprox. 223 latas. Ele possui tampa 
dupla e articulada, na laterais possui duas alças para transporte, garantindo um grande conforto ao usuário.

Há 100 anos celebrada no mercado de desenvolvimento de produtos de pesca, a 
Shimano, desta vez, traz ao país uma versão brasileira de uma favorita de longa data, 
desenvolvida exclusivamente para os nossos pescadores: a vara Curado 2021, a série 
mais conhecida de varas e carretilhas de perfil baixo da marca. Trazendo composição 
mais durável, leve, potente e versátil, a nova versão também conta com a tecnologia 
Hi-Power X, que utiliza fita de carbono, em forma de “X”, na camada externa do 
blank, deixando a Curado Brasil mais rápida e apropriada para o mercado. Ideal para 
pescadores que necessitam de alta performance em seus materiais, já que garante mais sensibilidade e leveza, 
aumentando, assim, o sucesso nas suas pescarias.

Na www.sportcenterlopes.com.br

Disponível nas melhores lojas!

Nas melhores lojas do ramo!

Nas melhores lojas!

Disponível nas melhores lojas!  

Na www.pescapinheiros.com.br

Um dos produtos da Linha Signature lançado pela EBF 
PESCA em parceria com o pescador Denis Garbo. Kit 
contendo 2 juntadores para serem usados a fim de juntar 
e prender as varas de forma organizada, evitando danos 
nos equipamentos. Possui ainda uma alça regulável com 

ombreira espumada que pode ser fixada nos juntadores, permitindo que o pescador utilize como bandoleira, 
carregando nas mãos ou apoiando nos ombros, facilitando o transporte dos equipamentos.

A grande carretilha TALICA foi desenvolvida e fabricada no Japão com foco nas grandes 
espécies de peixes e pesca de corrico. Possui uma alavanca de 2 velocidades (1.7:1/3.8:1) que 
permite alternar entre alta e baixa rotação durante o uso, é se você pressionar a alavanca, ela 
alternará para alta velocidade, realizando o recolhimento mais rapidamente. Se você apertar 
o botão, ele muda para baixa velocidade e você pode levar a luta com um peixe gigante com 
um recolhimento mais lento, porém com maior poder de tração.

Isca Jackall Bonnie 85 Silent

Linha YGK X-Braid Upgrade X4 200MTS 30LBS #2

A Isca Jackall Bonnie Silent é um modelo que pode ser trabalhada como 
zara, com nado em zig zag, ou como stick, imitando um peixe ferido. Modelo 
Silent, sem rattlin. Confeccionada em ABS de alto impacto que impressiona por 
sua resistência e durabilidade. Apresenta pintura e design únicos, característicos das iscas japonesas, mas com 
cores exclusivas para o Brasil. O seu ótimo balanceamento proporciona incrível realismo. Simplesmente uma das 
melhores iscas atualmente para Robalos e Tucunarés. Ótimo acabamento e cores únicas revelam a alta qualidade 
da japonesa Jackall Bros. Peso: 9.1 gramas. Tamanho: 8,5 cm. Ação: Superfície. Não contém Rattlin, isca silenciosa.

A X-Braid Upgrade X4 é a nova linha de multifilamento da YGK, é trançada com 4 fios de poliéster 
( PE ) de última geração com tranças mais unidas que as linhas tradicionais, resultando em uma 
linha muito mais lisa, macia e resistente. Com maior relação de resistência/diâmetro. A  X-Braid 
Upgrade X4 oferece maior sensibilidade do que as linhas de multifilamento tradicionais. 
Possui também tratamento repelente à água, evitando que a linha encharque, possibilitando 
arremessos mais longos e precisos. Mais resistência com menos diâmetro, simétrica que facilita 
o arremesso, macia e sensível. Com demarcação a cada metro na cor rosa. 
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ORecanto Maravilha está localizado às 
margens da rodovia Castelo Branco 
(sentido SP) no quilometro 40, mais 
precisamente na Rua Madagascar, 

200 - Recanto Maravilha III, em Santana do Par-
naíba. Para facilitar, o acesso fica bem ao lado do 

Castelinho da Pamonha, não tem como errar. O 
nome Recanto Maravilha, é relativamente novo, 
o local foi assumido pelo atual proprietário Evan-
dro, que desde o momento que tomou as rédeas 
do estabelecimento, não poupou investimentos 
nas melhorias do local.

POR FELIPE B. BERANEK
PESQUEIRO

Lugar de gente feliz
Seja pela diversão, peixes grandes, comida maravilhosa ou simplesmente pelo mega 
ambiente familiar que esse pesqueiro oferece em meio à natureza, é sempre um prazer 
estar nesse lugar fantástico.

Impossível não dizer que o lugar mudou da água 
para o vinho, com certeza você irá se surpreender:

- O restaurante hoje, é um dos mais procurados pela 
excelente culinária e aos finais de semana e feriados 
acontece uma costela fogo de chão espetacular e um 
buffet frio e quente com muita variedade, além disso 
hoje o espaço do restaurante conta com um salão in-
terno, varanda aconchegante e um novo deck ao ar li-
vre com quiosque de sapé;

Recanto Maravilha
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- As dependências foram reformadas e estão 
impecáveis, banheiros higiênicos, berçário/fral-
dário, sala de tv/leitura, playground, rampas e 
toda acessibilidade a todos;

- O lago foi estudado de perto por especialis-
tas, sendo o responsável técnico o Renan Oka-

wara, que obteve sucesso na melhoria da água 
e estruturação do lago. Hoje o pesqueiro conta 
com uma das águas mais saudáveis da região, 
sem contar os investimentos em peixes, foram 
muitas cargas de grandes exemplares, e tem 
muito mais por vir...

Sol
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Washington, Jean, Paulo e eu, pescamos de ultralight, Jean utilizou a massa “Amendoloko” da 
Amental Fishing, Washington utilizou a massa “P40 turbinada” da Massa da Boa, Paulo e eu utiliza-
mos as massas “Power Panetone” e “Power Tamba” da Spedo Pesca. Jean escolheu pescar quase no 
fim da lateral, embaixo das árvores, enquanto nós ficamos mais para o meio do lago. Pescar de UL no 
Recanto Maravilha é uma 
caixinha de surpresas, já 
que escolhemos aquela 
lateral para tentar pegar 
alguns peixes de couro e 
quem mais deu a cara fo-
ram os tambas. 

A massa chegava no 
fundo e já estava belis-
cando. Foram muitas fri-
tadas frenéticas de moli-
nete, alguns exemplares 
conseguiam esvaziar a 
linha do carretel, mas a 
maioria veio para foto. 

Em um lugar desses, sempre queremos voltar, 
então marcamos com o Evandro para passar aque-
le dia gostoso. Estavam presentes nessa pescaria os 
Staffs Adriano Recco (@recco.pesca), Ricardo Yama-
da (@ricardoyamada2244) e eu Felipe B. Beranek (@
fbb_fishing), e também o Washington e a Madale-
na, assim como nossos parceiros e convidados Jean 
Coqui (@amentalfishing), Nelson Chiba (@nelson-
chibapesca), Fábio Nomura (@fnomura1) e sua es-
posa Sol, Alexandre Olo (@alexandre_olo, Simon (@
simon_pesca) e Paulo Giachetti (@paulogiachetti).

Dessa vez escolhemos pescar na lateral direi-
ta do lago principal, para pegar uma sombrinha 
na parte da tarde. Logo nos primeiros arremes-

sos os peixes já subiram na ceva, mostrando o 
potencial do lago e, sem demorar muito, as cap-
turas começaram. 

Uma parte da turma focou 100% na pesca de 
tambas na superfície, Recco, Yamada, Olo, Simon, 
Nomura e Nelson Chiba. Recco, Yamada e Nomura 
pescaram com a montagem de boinha boião, usan-
do de iscas miçangas e rações furadas, enquanto 
Olo e Simon focaram na pesca com anteninhas, ma-
nhosinhos etc, já Nelson Chiba utilizou o sistema di-
retinho com rações na pinga e massa. Nesse dia não 
deu para notar qual sistema foi o mais aceito pelos 
peixes, já que todos estavam tendo muitas ações, 
foram incontáveis redondos, muitos bitelos. 

Simon e Fábio
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Falando em novos peixes, 
apenas em março chegaram 
duas cargas cheias de mons-
tros, com surubins de até 40kg 
e jaús de até 70kg! Isso mesmo, 
o maior peixe de pesqueiros do 
estado mora agora aqui no Re-
canto Maravilha, e digo mais, o 
Evandro lançou um desafio es-
petacular: “Quem pegar o jaú 
de 70kg recebe no ato um pix de 
R$ 2.000,00”. Já imaginou pegar 
aquele sabadão do sol, rodar 
pouca distância, pescar o dia 
todo, comer uma costela de chão 
fantástica, fisgar o peixe da vida 
e ainda sair com 2 mil no bolso? 
Pois é, agora isso é possível! Cor-
re pro Recanto Maravilha!

Muito obrigado pela leitura, 
até a próxima!!!

Foi um dia muito produtivo para todos os tipos 
de pescaria na parte da manhã, porém um dos mo-
mentos mais aguardados do dia chegou, 13h hora 
do almoço!!! Como dito anteriormente, o restau-
rante do pesqueiro é muito famoso regionalmente 
devido à excelente culinária e cardápio variado. No 
dia tivemos um sashimi de tilápia top para abrir o 
apetite, seguido de um arroz e feijão bem caseiro 
e delicioso, com iscas de tilápia divinas, salada e 

fritas. Tudo muito bem-feito e saboroso, quase não 
consegui voltar ao lago de tão satisfeito que fiquei. 

Após o almoço, de volta para a pescaria, nada 
mudou, as ações continuaram constantes, com 
uma diferença, os exemplares eram cada vez 
maiores. Dias assim têm sido constantes no Re-
canto Maravilha, devido aos novos peixes, à qua-
lidade e tratamento da água e ao manejo e ali-
mentação dos peixes. 

Felipe B. Beranek
Siga-nos no Intagram @fbb_fishing e @revistafishingnews

Novos moradores do Lago - Jaú
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D
essa vez vou começar de outra 
forma, amigo leitor, pensa numa 
saudade que eu estava desse lu-
gar, o dia que antecede a pesca-
ria no Matsumura é o mais longo 

do mês, ansiedade pura. Brincadeiras à parte, 
é sempre um prazer imenso pescar naquele 
tanque gigante, e a convite dos proprietários, 

nossa equipe chegou por volta das 7h para a 
pescaria. Nesse dia estavam presentes os Staffs 
Ricardo Yamada (@ricarodyamada2244), Adria-
no Recco (@recco.pesca) e eu Felipe B. Beranek 
(@fbb_fishing), e também o Washington, Jean 
(@amentalfishing), Rafa e os ilustres convida-
dos o casal Kalango, Fiapo (@fiapo.fishing) e 
Giu (@giuufishing). 

POR FELIPE B. BERANEKPESQUEIRO

Um dos pesqueiros mais tradicionais do estado e muito famoso pelos grandes peixes, nunca 
desaponta, é sempre uma grande pescaria quando visitamos este belíssimo local.

O Pesqueiro Matsumura foi inaugurado em abril 1993, pelo casal Lilian e Paulo Matsumura e 
está localizado na Rua Yoshio Matsumura nº 452, a 18 Km do autódromo de Interlagos, o horário 
de funcionamento é das 7:00 até às 18:00 horas todos os dias. Possui Tambas de até 46 kg, Pirararas 
com mais de 25 Kg, Jaús de até 45 kg, grandes Dourados e sem contar que os lagos de tilápia são 
abastecidos semanalmente. 

Tradicionalmente a morada dos gigantes
MatsumuraPesqueiro



20 21

O Pesqueiro conta com amplo estacionamento, restaurante na beira do lago com várias mesas e, 
refeições, salgados, lanches, todo tipo de bebida e até sobremesas, diversos banheiros espalhados 
pelo local, e enquanto o pescador fisga seus troféus a família toda fica bem estabelecida nos grandes 
quiosques disponíveis e a criançada se diverte nos playgrounds. O pesqueiro ainda conta com sala de 
TV e serviço de atendimento na beira do lago.
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Jean, Rafa e Washington ficaram 
no outro lago pescando com ultra-
light e massa e cansaram de pegar 
peixe, foram diversas ações de vá-
rias espécies de peixe como dou-
rados, piaus, cacharas, pintados, 
pincacharas, tambacus, jundiás, 
tilápias e até traíras, tudo na mas-
sa de fundo. Uma produtividade 
absurda e isso tudo só no período 
matutino, pois as 13h nos reunimos 
para o almoço. Várias porções, lan-
ches caprichados e aquelas bebidas 
geladinhas para dar aquela relaxa-
da não tem preço, e claro, aquele 
papo de pescador descontraído e 
sem nenhuma mentira envolvida 
(hahaha), tudo para se preparar 
para o período da tarde.

Para quem olha do restaurante, Yamada, Recco, Fiapo, Giu e eu ficamos dispostos no lado esquerdo 
do tanque na parte central, lá no Matsumura não tem muito essa de “melhor lugar do lago”, então qual-
quer lugar te dá a chance de ter uma boa pescaria. Recco e Yamada montaram uma vara cada com o sis-
tema boinha boião alternando entre miçanga e ração furada e logo de cara tiveram algumas boas ações 
de tambacus. Giu montou a famosa bóia pão com metade de um pão francês, Fiapo meteu um minhoco 
no torpedinho e eu comecei usando massa de fundo.

Nas montagens de espera, o peixe não bateu cedo, então a Giu partiu para a montagem com boinha 
boião e ração furadinha. Logo nos primeiros arremessos ela engatou uma bela matrinchã saltadora, e en-
quanto soltava o peixe a bóia do Fiapo com minhoco sumiu, gerando uma boa briga com um tambacu. 

Como na pesca de fundo com massa estava batendo muito peixe menor (cat-fish e patingas), decidi 
investir na montagem que estava dando resultados, boinha boião com ração furadinha, dica dos mes-
tres Recco e Yamada, e literalmente no primeiro arremesso, eis que fisgo o maior peixe do dia botando a 
vara Intense da Lumis para beber água, um lindo tambacu que bateu na trave (29,4 kg) e brigou demais, 
até quebrou o anzol, mas veio para a foto, que peixe lindo!

O sistema utilizado pelo Recco e Yamada têm um grande diferencial que é o tamanho do chicote que 
varia de 5 a 8 metros, possibilitando assim uma gama de opções, como por exemplo, usar a boinha a 5 
centímetros da isca ou a 2 metros, e sempre mantendo a cevadeira distante da isca, potencializando as 
chances de ação. Claro que nem tudo são rosas, na hora de tirar o peixe dá mais trabalho, mas é pra isso 
que pescamos, se fosse pra tirar facilmente o peixe não teria graça. 
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14h iscas na água e mais ação. Logo de cara 
a Giu e o Fiapo engataram o primeiro double do 
dia, Fiapo no minhoco e Giu na ração furadinha, 
dois belos tambacus. Recco também engatou um 
belo tambacu na ração, e na sequência Yamada 
fisga um bitelo, mais um tambacu para conta, 
esse quase fez o Yamada tomar um banho, mas 
deu tempo de tirar antes da chuva. Pensa num 
pé d’água, muita chuva para dar uma refrescada, 

mas durou pouco, menos de meia hora e já volta-
mos para a pescaria. 

E já com triple, dessa vez Fiapo, Recco e Yama-
da comandaram as brigas com os tambacus, e 
antes que pudessem comemorar, a Giu resolveu 
entrar na brincadeira e fisgou um peixe também, 
tive que dar meus pulos, todo mundo com peixe 
e eu filmando e correndo atrás de passar o passa-
guá, correria boa, chama!!!

Como de praxe, o pesqueiro Matsumura sempre nos dá muita alegria, as vezes a pescaria pode ser 
difícil, como já virou ditado “o Mura castiga”, mas sempre rende boas brigas, nunca saí de lá insatisfeito, 
por isso sempre dá aquela saudade boa.

Vale destacar também que no final da tarde a Giu fisgou um belo tamba para fechar com chave de 
ouro, assim como nosso amigo Ferreirinha (pescador da casa) que chamou no braço a panela. 

Fiapo e Giuu

Ferreirinha Luciana
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E assim foi mais uma pescaria top no Pesqueiro Matsumura, agradecemos ao Fernando e a Dona 
Lillian pela confiança e pelo carinho de sempre, e fica aqui o nosso convite a você pescador, conhe-
ça o Matsumura e surpreenda-se. Acesse o QR Code a seguir e assista o vídeo que o Casal Kalango 
preparou. Muito obrigado pela leitura e até a próxima!!!

Tão boa foi a pescaria que alguns emendaram com a noturna que acontece todo mês lá, organiza-
da pelo Recco. E meus amigos, que noite memorável, muita ação e muito peixe bom, Recco só para 
começar arranca um belo tamba que beirou os 30kg, assim como a amiga Luciana, que na madrugada 
também levantou um belo tambacu de mais de 25 kg, troféu. Jean e eu ficamos brincando de UL e foi 
um peixe atrás do outro, fiz até um double, dois pintados bitelos, sem contar que tive que recarregar a 
linha do molinete já que tomei uma zerada de linha absurda, muita ação 24 horas por dia no Pesqueiro 
Matsumura, recomendo.
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POR FÁBIO MORIAQUACULTURA

D
esde meados de 1990, os pesqueiros tornaram-se um grande atrativo para a pesca espor-
tiva perto dos grandes centros urbanos, onde o peixe naturalmente é mais difícil de ser 
encontrado na natureza.

Apesar desse histórico e do tempo de existência, estes empreendimentos ainda en-
frentam, nos dias de hoje, dificuldades relativas ao amparo legal e outras ambientais para 

se manterem em funcionamento.
Há também, uma grande diferença no fluxo de caixa entre os períodos de frio e calor, onde os proprie-

tários desses empreendimentos devem, na maioria das vezes, ter uma determinada reserva financeira 
para poderem atravessar com segurança o inverno com baixo faturamento.

Os desafios deste tipo de empreendimento são muitos, 
e hoje iremos descrever os principais cuidados que um 
proprietário de pesqueiro deve tomar para ter seu negó-
cio de forma correta do ponto de vista técnico.

O grande foco inicial, logicamente é com a água! A 
água é o elemento em que os peixes vivem e também 
onde desempenham suas funções vitais: nela os peixes 
nadam, se alimentam, respiram, e depositam os seus re-
síduos metabólicos.

Se as águas estão boas, os peixes estarão ativos, se ali-
mentando corretamente e entrando nas iscas dos pesca-
dores. Mas...se as águas estiverem ruins, os peixes param 
de comer e podem até morrer conforme o caso.

Desta forma podemos considerar que a “vida” de um 
pesqueiro está relacionada com a qualidade de suas águas.

Por isso é que os donos de pesqueiros mais eficientes 
do ponto de vista administrativo procuram manter as 
águas de seus empreendimentos sempre adequadas às 
necessidades dos peixes.

O manejo técnico das águas requer análises químicas e 
biológicas constantes, para que possamos manter o equi-
líbrio desejado. Monitoramos os parâmetros com frequên-
cia programada de acordo com cada elemento que dese-
jamos avaliar.

Manejo zootécnico 
em pesqueiros 

Os principais parâmetros químicos aferidos são a oxigenação (esta diariamente), o “famoso” pH, a 
alcalinidade, a dureza, a amônia, o gás carbônico e os teores de fósforo. Algumas vezes analisamos os 
valores de DBO e DQO vão nos fornecer parâmetros de como está a eutrofização do ambiente.

Reiteramos que a água deve ser mantida numa faixa confortável aos peixes, para que os mesmos 
possam produzir em forma de saúde. Uma água com resíduos orgânicos passa a ser um habitat atraente 
para fungos, bactérias e vírus, que certamente contaminam os peixes em alguma fase. Por isso sempre 
pedimos aos pescadores para utilizarem pouca ceva e somente iscas adequadas nas pescarias.

 Os probióticos são utilizados com muita frequência nos pesqueiros, para auxílio na qualidade das 
águas, desempenhando importantes funções:

1- Competem com as algas e inibem o seu aparecimento;
2- Reduzem elementos tóxicos como a amônia,
3- Conferem maior estabilidade no ecossistema, e auxiliando no ciclo da matéria orgânica que sobra.
A sanidade dos peixes é outro fator de muita importância, e deve ser verificada mensalmente ou a 

cada soltura de novos peixes, como fazem os pesqueiros mais cautelosos.
Na hora de se receber os peixes, temos que checar se os mesmos estão com o muco adequado, 

se não há parasitos nas brânquias e nem lesões aparentes, tais como manchas vermelhas ou falta de 
escamas por exemplo.

Modelo de oxímetro – aparelho para medir 
os teores de oxigenação de um lago.
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No dia a dia, os peixes podem ser 
acometidos por ectoparasitas (tra-
zidos pela água ou mesmo por aves 
tipo os biguás e garças), endoparasi-
tas, fungos, bactérias e também por 
vermes. Check ups programados da 
saúde dos peixes previnem que even-
tuais surtos se espalhem pelo lago, 
comprometendo assim o ambiente e 
o pique de pesca, e em alguns casos 
podendo ocorrer a mortalidade.

O manejo alimentar é de funda-
mental importância, pois ele definirá 
a taxa de crescimento dos peixes, e se 
os mesmos estarão saudáveis e ativos 
nas pescarias. Deve ser programado 
conforme a idade dos peixes, e tam-
bém a cada estação do ano, com suplementos quando necessário. 

Controlar as tilapinhas invasoras é outro fator de grande importância para os pesqueiros, pois elas 
competem por oxigênio e roubam a isca na prática da pesca, o que deixa os pescadores muito desa-
nimados. O controle eficiente se dá através de um manejo integrado de providências, onde a principal 
delas é a soltura de peixes predadores como os dourados. 

Os pesqueiros trabalham com altas densidades de peixes, para manter os altos piques de pesca. Para 
isso, temos que saber combinar as espécies de peixes, seus respectivos tamanhos, e as quantidades de 
cada um na população total de um lago. Este talvez seja o fator mais significante na eficiência da pesca.

Com as densidades de peixes verticalizadas, o manejo de aeração é outro dos fatores importantes a 
se considerar em um pesqueiro, pois a sua falta pode levar os peixes à morte, e o seu excesso ocasiona 
altas contas de luz no final do mês. As aferições do nível de oxigênio com o uso de um oxímetro garan-
tem o controle ideal deste importante elemento.

Depois de anos de uso de um lago de pesca 
esportiva, existe a necessidade da limpeza e re-
moção do lodo orgânico que vai se acumulan-
do no fundo dos lagos. O uso dos probióticos já 
ajuda muito nestes casos. Nos pesqueiros mais 
verticalizados, a dragagem do leito é uma prá-
tica extremamente eficiente para a limpeza dos 
lagos de pesca, porém exige requisitos ambien-
tais e muito conhecimento na execução.

Algumas receitas especiais de manejo que 
podem variar de local para local, conforme as 
condições de tamanho e perfil de cada lago e 
clima, são práticas que fazem o diferencial em 
pesqueiros, e estão nas cartilhas dos melhores 
técnicos.

Vale lembrar que nos meses frios, não devemos fazer o manejo de peixes, pois o peixe é um 
animal pecilotérmico (de sangue frio), que sofre queda de metabolismo nas baixas temperaturas. 
Transportar peixes ou mesmo mudar de um lago a outro nestas épocas significa risco. A temperatu-
ra deve estar acima de 20 graus para o correto manejo.

Todo o manejo e as avaliações dos pes-
queiros podem parecer muito simples, mas 
na verdade exigem capacitação. Por isso de-
vem ser elaborados e acompanhados por um 
técnico do setor.

Tilapinhas invasoras, o pior pesadelo dos proprietários 
de pesqueiros.

Imagem microscópica do muco de um peixe de pesqueiro, 
infestado com trichodinas (protozoários), os seres redondos do 
centro da foto.

Modelo de draga muito utilizados nos pesqueiros.
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I
scas com barbelas sempre foram as mais co-
muns de se usar - aliás esse foi de fato a primeira 
isca artificial, tipo plug, que surgiu comercial-
mente no mundo pelas mãos de Lauri Rapala  
em 1930 segundo histórias. 

Não presuma que conhece tudo sobre elas, há 
muita coisa que é necessário compreender para tirar 
muito proveito desse tipo de iscas e isso é (e será) as-
sunto de três publicações nessa coluna.

Primeiro vamos abordar siglas que definem em 
grande parte caracteristicas de iscas. O primeiro é en-
tender que as iscas de barbelas podem ser jerk, shad 
ou crank em relação ao desenho de seus corpos. 

Esse desenhos (shaps) estão relacionados ao tipo 
de forrageiro (comida) existente nas determinadas 
épocas do ano em que pescamos - eles podem variar 
de tamanho mas no geral modelos jerk são de 7 a 21 
cm de comprimento de corpo, o shad de 5 a 12 cm 
e os crank de 3,5 a 9 cm de corpo - ou seja se somar 
a barbela podem ultrapassar fácil esse tamanho e o 
exemplo comum são os crank (s) que podem possuir 
barbelas maiores que o corpo. 

Eles também possuem variações de flutuabilidade 
representada pelas letras F de floating - que flutuam 
junto a superfície e retornam a ela após trabalhadas, 
SP de suspending que mantém a posição quando tra-
balhadas  - ou seja ao afundar ele tem uma tendência 
de flutuar no local de parada do trabalho, mas há va-
riações atualmente que mesmo sem ser trabalhadas 
afundam de forma muito lenta, e as S de sinking que 
afundam logo após ser arremessadas com variações de  
velocidade também - No caso de crank é muito difícil 
de encontrar sem ser F - a característica de trabalho 
desse shap é de voltar a superfície, já no caso de jerk e 
shad encontramos todas as opções mencionadas. 

INTERESSANTE POR PEPE MÉLEGA

Barbelas são o que fazem as iscas afundarem 
quando recolhidas caso elas sejam F ou SP, é a força 
de de tração que essa causa que as fazem afundar 
mais ou menos  - isso é em decorrência do tama-
nho das barbelas e de seu ângulo.  No caso da S ela 
afunda sem recolher a barbela ajuda a ganhar mais 
profundidade em alguns casos. Porém as barbelas 
contribuem em muito para o tipo de trabalho da isca. 
Explico - elas influenciam na vibração, oscilação e até 
na forma de parada que a isca faz, sim elas tem mais 
essa função além de levar a profundidades deseja-
das. Mas vamos abordar isso quando o assunto for 
trabalho que essas iscas permitem. 

A quantidade de garatéias e ou anzóis (afinal há 
situações que os usamos) normalmente é de duas, 
corpos mais longo usam três e é importante enten-
der um pouco mais sobre isso. Quando usam dois 
em corpos que pode chegar a 15 cm os anzóis são 
grandes e se adaptam muito bem aos peixes de boca 
grande como alguns que temos em nossas águas - 
ex: Dourados, Tucunaré, Robalos, etc. Mas nas iscas 
com três garatéias de 12 a 15 cm o comum é usar 
garatéias menores (#6 #4)  que já não se adaptam 

bem as especies que encontramos em nossas águas. 
E bastante normal comprar iscas com três e alterar 
para garatéias maiores (e as mais reforçadas), quan-
do me refiro  a tamanho maior é literalmente maior 
com abertura de gap maior (vide a ilustração para 
compreender) pois é essa abertura que faz a diferen-
ça de fisgar ou não em peixe de boca grande. 

Importante é prestar atenção no peso das gara-
téias para manter o trabalho original da iscas como 
essa foi projetada. Pese as três iscas com as argolas 
(split ring) e proceda a substituição com dois maiores 
(podendo ser mais reforçadas) que tenham peso se-
melhante ou muito próximo das retiradas.

A tralha adequada pode ser carretilha e ou moline-
te - prefiro usar carretilha pelo trabalho intenso que se 
faz de ponta de vara no recolhimento. Varas deve ser 
compatível ao peso e tamanho da isca que será usada, 
segue uma referencia: iscas de 3 a 5 cm com até 5 g 
uso vara com indicação de até 12 lb, acima de 5 até 10 
cm com até 14g com indicação de 14 lb, acima de de 
10 até 15 cm e até 21 g com indicação de 17 ou 20 lb e 
acima de 15 até 21 com 30 ou 40 g a tendencia é usar 
indicação 25 ou 30 lb. Dou preferência a caniços lon-
gos acima de 6’3” podendo chegar até 7’ - no caso das 
varas 25 e ou 30 lb o comprimento pode tirar um pou-
co de conforto pelo peso do conjunto nesses casos 
tenho usado 6’2” ou 6’3”.  Minha preferência de ação 
é para varas médias/rápidas. O tamanho maior facilita 
muito o trabalho com o peixe fisgado e permite arre-
messos mais longos - há que se adaptar em relação ao 
trabalho da isca - mesmo não encontrando conforto 
no trabalho procure se acostumar aos caniços mais 
longos pois as vantagens são boas. 

Na próxima continuação vamos abordar as for-
mas mais tradicionais de trabalhos dessas iscas. 
Boas pescarias!

Papo Reto com Pepe Mélega
Iscas com barbela 
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Foi uma manhã bem movimentada, com muitas ações na superfí-
cie principalmente nas anteninhas, as cores marrom, branca, verme-
lha e verde renderam algumas capturas bem legais. na parte da tarde 
usei diretinho com anzol chinu 6 com miçangas e ração furadinha, 
minha montagem favorita para os tambas. Também utilizei o famoso 
palminho com chicote de 2 metros com boia guia e anzol chinu 6 e 
miçangas e foi show, pescaria bem produtiva.

Meu parceiro usou a massa que é comercializada no pesqueiro e 
pegou uma pirarara atrás da outra. Perto das 16:30 tivemos bastante 
ação dos tambas pois começaram a subir na ceva com mais voraci-
dade, então voltamos com as anteninhas, e aí as explosões foram 
espetaculares, a variedade de peixes estava bem legal com tambas, 
pacus, patingas e outros peixes subindo junto. Quero parabenizar o 
Pesqueiro do Claudinho pelo atendimento e recepção e aos meni-
nos que ficam no tanque ajudando.

Equipamento utilizado: Carretilhas perfil baixo, varas Lumis In-
tense 9 pés (2,70 m), linha para chicote 0,55 mm, linha na carretilha 
0,37 mm, anzol chinu 6, boia cevadeira, suportes para varas da DB 
suportes.

Fala Pescadores de Presidente Prudente e região, nesse final de semana eu (@marciofish01) 
e meu parceiro @matheushenriquefish visitamos o Pesqueiro do Claudinho, localizado em 
Regente Feijó, onde aconteceu a reinauguração do tanque maior após um período de rees-
truturação, e tivemos várias ações de tambas e pirararas.

Pesqueiro do Claudinho

RELATO DO LEITOR POR MÁRCIO ALMEIDA

em Presidente Prudente
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A
ssim como toda regra tem sua excessão, 
alguns podem até discordar mas com 
certeza a grande maioria aprecia mui-
to e se dedica a pescaria dessa espécie 
que além de bastante técnica é também 

muito esportiva e convenhamos, gastronomicamente 
falando proporciona pratos incríveis e muito exóticos.

No início, quando os pesqueiros começaram a sur-
gir, a tilápia era sim o foco principal da maioria dos fre-
quentadores que além de terem aquele momento de 
descanso e lazer, ainda podiam levar para casa aquele 
peixe fresco para ser saboreado com a família. Os cha-
mados “Pesque-pague” foram durante muitos anos a 
atração principal quando se falava em pescaria princi-
palmente perto dos grandes centros onde não era pos-
sível se pescar na natureza e a tilápia sua estrela maior.

Surge a Pesca Esportiva
Com o surgimento da pesca esportiva, ou seja, do 

pesque e solte, a corrida por novidades que atrairiam 
o público começou e novas espécies começaram a ser 
introduzidas nos lagos desses empreendimentos que 
agora passariam a ser chamados popularmente de 
“Pesqueiros”. 

Hoje em dia o foco da grande maioria dos adeptos 
da pesca esportiva passou a ser a pescaria de superfí-
cie visando a captura dos grandes redondos. Daí você 
pode perguntar... Mas o que as tilápias tem a ver com 
isso? E a resposta é bem simples... Como são muito rá-
pidas, assim que a ceva cai na água chegam primeiro 
que os gigantes redondos e já começam a comer a ra-
ção antes deles. 

POR ALEXANDRE OLO
DICA

Driblando as Bocudas
Quando o excesso de população de uma espécie em um tanque pode atrapalhar ou até 
mesmo impedir a produtividade da pescaria. Qual pescador que se preze não gosta de uma 
boa pescaria de tilápias ?

E o que já é ruim pode ficar pior se a quanti-
dade de tilápias existente no tanque se tornar 
excessiva, ocasionando a baixa produtividade na 
captura dos redondos e diminuindo drasticamen-
te o nível de oxigênio da água que pode ser pre-
judicial ou até mesmo fatal para muitas espécies.

Com relação ao controle por parte dos proprie-
tários algumas medidas podem ser tomadas para a 
diminuição populacional das tilápias, mas já de início 
sabemos que não é tão simples de ser resolvido. Uma 
delas seria retirar com o uso de redes fazendo aquele 
trabalho de formiguinha e criar um tanque para pes-
que-pague ou coisa do tipo. Caso o lago seja muito 
grande ou não tenha espaço abrir outro lago a opção 
pode ser liberar a pesca gratuita dos menores exem-
plares e inserir predadores naturais como dourados, 
trairas e peixes de couro que se alimentam dessa es-
pécie fazendo um controle natural.

Dicas para driblar as tilápias
Como sempre digo... O grande diferencial da 

pescaria é o desafio, então caso esse controle 
ainda não estiver completo devemos desistir 
de pescar nesses locais?

Claro que Não !!! Com alguns improvisos na 
técnica podemos driblar as bocudas e ainda 
obter alguns bons resultados no final. Mesmo 
que as tilápias cheguem mais rapidamente na 
ceva os tambacus também vem procurar seu 
alimento então podemos trocar as antenas de 
EVA pela técnica do palminho (20 à 30 cm) ou 
até mesmo descer ainda mais, tipo um metro 
abaixo da sinalizadora. Podemos também tro-
car a isca, ou seja, ao invés de colocar a ração 
flutuante que atua na superfície usamos aquela 
que afunda (furadinha) ou as miçangas de co-
res variadas.  Chicotes de aprox. 1 a 2  metros podem ser a solução

Até as pequenas atacam na ceva
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A observação é quase sempre a solução para 
quaisquer tipo de obstáculo que venha a aconte-
cer no decorrer de um dia de pesca. Claro que nem 
sempre podemos reverter algum problema, po-
rém com calma e paciência os resultados positivos 
acabam aparecendo.

Fica então para você amigo leitor aquele 
dito popular: “Quanto maior é o desafio, maior 
deve ser a sua motivação e quando consegui-
mos vencê-lo mais gratificante será a nossa 
conquista. 

Boas pescarias e até a próxima !!!

 Outra boa opção é mudar o tipo de pescaria de 
superfície para meia água ou até mesmo no fundo. 
O peixe está no lago e precisa comer, então se não 
conseguir se alimentar na superfície vai procurar o 
alimento em outra zona de altura. Uma montagem 
usando boia de arremesso e chicote de aproxima-
damente 1 a 2 metros ou até mais longo pode ser 
a receita do sucesso. Saber a profundidade do lago 
também é um grande diferencial e vai dar ao pes-
cador uma melhor referência na hora de confec-
cionar o tamanho do chicote.

Iscas que selecionam
As iscas que vamos utilizar também devem ser 

escolhidas para facilitar esse trabalho. Um exemplo 
disso é que se colocarmos uma bolinha de mas-

sa no chicote mesmo abaixando a altura de ação, 
as tilápias vão atacar e certamente não vai durar 
nem um minuto ou na melhor das hipóteses va-
mos fisgar uma delas. Em contrapartida podemos 
fazer uso de algumas iscas que elas não apreciam 
ou acabam não investindo por conta do tamanho 
ou do cheiro, tais como: pedaços ou filezinho de 
lambari ou das próprias tilápias, fígado de frango 
ou de boi, miçangas coloridas, pele de frango (per-
gunte primeiro se é permitido seu uso) e beijinho 
e salsicha. Essas últimas ainda podem ser atacadas 
mesmo assim mas devem ser consideradas como 
boas opções. Pedaços de pão em chicotes mais 
longos (2 a 4 metros) também podem ser utili-
zados adaptando um pequeno chumbo que fará 
com que afunde mais rápido.

Iscas de superfície podem não dar bons resultadosDetalhe da Tilápia com a antena na boca

Soltura de dourados para controle das tilápias Proprietários investem na soltura de predadores
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Stands repaginados e modernizados com grandes telões de alta definição, exibindo vídeos de seus Staffs 
ou cenas de pescarias, se tornaram um grande diferencial da feira e além das novidades do mercado da pesca 
, trouxeram para o público em geral e lojistas uma oportunidade de conhecer e analisar em primeira mão, 
produtos que estarão à disposição muito em breve nas lojas.

O universo das iscas artificiais estava muito bem representado e com muitas novidades dentre elas: Poké-
mon fishing ( Sea Fishing), e as consagradas iscas que dispensam comentários da Moro Deconto.

Após uma longa espera a 14º edição 
aconteceu nos dias 17 à 20 de março 
no Pro Magno Centro de Eventos lo-
calizado na Zona Norte de São Paulo, 
e mais uma vez foi um grande suces-

so. O evento tão aguardado contou com a presença 
de grandes marcas como EBF lançando a linha Signa-
ture by Denis Garbo, MORO DECONTO, SEA FISHING, 
ISCAS YARA, MASSA DA BOA, GRUPO JOGÁ , ALBA-
TROZ FISHING entre outras.

EVENTO POR ALEXANDRE OLO

Pesca Trade Show 2022
Desde que foi inaugurada em 2007, a “Pesca Trade Show”é realizada anualmente. Porém 
com o início do período de Pandemia do Coronavírus em 2020, teve que ser cancelada e 
ficou em stand by até que pudesse ser realizada com toda segurança para os envolvidos, 
tanto convidados quanto lojistas e expositores.

Alexandre Olo e Luciano (Jogá) Klaus (Massa da Boa)

Clóvis (Spedo Pesca), Jairo Naca e Alexandre Olo
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O Grupo Jogá, sempre presente na Trade desde o início, além de trazer ao público uma infinidade de 
lançamentos para pesca, náutica e camping, saiu na frente mais uma vez, inovando com direito a catálogo 
digital e display giratório e flutuante (magnético) para carretilhas que deixava os visitantes muito curiosos. 
Para quem é adepto da pesca com carretilha o destaque ficou para a nova versão da carretilha Twister. A 
nova Twister Heavy Duty chega com maior capacidade de linha (120m/0.37mm) e um drag de 7Kg.

O setor de turismo também estava presente representado por grandes pousadas e agências de 
turismos que ofereceram pacotes promocionais e sorteios para chamar a atenção dos convidados 
presentes no evento.

E mais uma vez, a Pesca Trade Show foi um grande sucesso, tanto para lojistas que tiveram oportunidade 
de fechar excelentes negócios, quanto para o público em 
geral que gosta de estar antenado com as novidades do 
mundo da pesca.

No que diz respeito à iscas direcionadas princi-
palmente para pesca em pesqueiros a Massa da Boa 
que além de ter um gentleman à frente da marca, 
o simpático Klaus, se destacou trazendo uma linha 

completa que vai de essências, massas para todas as 
espécies e as famosas Bolinhas da Boa, com desta-
que para novidade da família, a P 40 Black (Pacu e 
Tilápias) que com certeza vai ser mais um sucesso.

Signature by Denis Garbo -  Lançamento EBF

Lima, Sílvio e Denis Garbo

Pokémon Fishing (Duo)

Alexandre Olo
Instagram: @alexandreolo
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FOTOS DO LEITOR
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Wellington Airton

Isca: Ração furada
Peixe: Tambacú

Pesq. Taipas de Pedras

 
Marcelo José

Isca: Furadinha Banana
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Cantareira

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Lukas Marques
Isca: Mafish côco
 Peixe: Tambacú

Recanto das Lagoas

 
Victor
Isca: Pão Boiado
Peixe: Tambatinga
Pesqueiro Irmãos Hara

 
Renato
Isca: Minhocoçú
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Arujá

 
Levy Martins
Isca: Ração Furada
Peixe: Tambacú
Sol Pescarias

 
Guilherme Tomaz
Isca: Ração na pinga
Peixe: Pacu
Recanto dos Dourados

 
Alysson Estaxaco
Isca: Tambatinga
Peixe: Pulmão de Porco
Pesqueiro Vale do Sol

 
Antonio Piologo

Isca: FIlé de sardinha
Peixe: Dourado

Parcel dos Reis (Itanhaém)

 
Deisiane Vitória

Isca: Salsicha
Peixe: Pintado Real

Pesqueiro Kobayashi
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N o dia 31 de março aconteceu o lançamento do Torneio de Robalos edição Casqueiro 
na loja Sugoi Big Fish unidade Jabaquara, estavam presentes amigos, apoiadores e pa-
trocinadores em um coquetel oferecido pela loja com churrasco e bebidas para todos, 
também sorteamos uma vara Carbonick da Fleming entre os presentes. O lançamento 

foi um grande encontro que há muito tempo não acontecia, devido à pandemia recheado de risa-
das bate papo e muita experiência trocada. As inscrições foram abertas.

O esse evento tradicional acontecerá 
no dia 25 de junho com uma mudança 
drástica, atendendo a inúmeros pedidos 
o torneio, que antes era sediado no canal 
de Bertioga, agora acontecerá na região 
do Jardim Casqueiro, mais precisamente 
na Marina Náutica da Ilha, ampliando a 
área de pesca, diversificando os pontos 
e atraindo mais pescadores, tornando o 
evento mais competitivo e a festa maior 
ainda.

Este ano serão oferecidas três moda-
lidades, iscas artificiais, iscas naturais e 
caiaques, com destaque para a nova regra 
na modalidade caiaques que limita a pes-
ca para apenas iscas artificiais, tornando a 
categoria mais esportiva e competitiva do 
que nunca.

Venha fazer parte desse evento gran-
dioso, após um ano de pausa devido a 
pandemia, agora o Torneio de Robalos by 
Jairo Naca volta com força total, são di-
versos patrocinadores que vão oferecer 
grandes prêmios a todos participantes, e 
no final do dia uma linda festa de encer-
ramento e premiação, além dos vários sor-
teios entre todos os competidores, inclusi-
ve sorteios de caiaques. Mais informações 
e inscrições no número (11) 991299375.

POR JAIRO NACA
TORNEIO

Edição Jd. Casqueiro by Jairo Naca
Torneio de Robalos 2022




